
Ci d a d e s

12 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 12 DE JULHO DE 2015

U R BA N I S M O

Ideias para mudar o
trânsito e lazer em 10 áreas
A pedido de A Tribuna,
arquitetos sugeriram
projetos para melhorar
praças, pontes,
avenidas e orlas
na Grande Vitória

THIAGO COUTINHO/AT

PARA O ARQUITETO André Alves, mesmo em obras viárias é preciso considerar a vivência dos pedestres na cidade

Any Cometti

Uma cidade com mais pes-
soas na rua, que promova o
encontro entre os morado-

res e uma convivência harmônica,
pacífica e, principalmente, mais
humana.

Esses são os principais anseios de
arquitetos que, a pedido de A Tri-
buna, deram sugestões para melho-
rar o trânsito e o lazer em 10 áreas
consideradas perigosas ou pouco
utilizadas na Grande Vitória.

Na região, segundo eles, há pra-
ças que são usadas apenas como
local de passagem; locais debaixo
de pontes que são perigosos e de-
sertos; avenidas com pouca valori-
zação e orlas que, se fossem valori-
zadas, permitiram uma nova vi-
vência na cidade.

Em alguns locais, como a Praça
do Cauê, em Vitória, e a rotatória
do Hospital Dório Silva, em Laran-
jeiras, na Serra, os arquitetos apon-
tam que as obras viárias são neces-
sárias para melhorar o trânsito.

Entretanto, além da questão do
tráfego, o arquiteto e conselheiro
do Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo do Estado André Victor
de Mendonça Alves lembrou que
também é preciso considerar a vi-
vência dos pedestres na cidade.

“A maioria dessas áreas sofre in-

fluência negativa do impacto do
trânsito. A demanda principal é
dos veículos, mas se esquecem que
pessoas passam nessas regiões.”

Para o arquiteto e urbanista Gre-
gório Repsold, o que afasta os mo-
radores do convívio nos espaços
públicos é a falta de segurança.

Ele diz que, quanto mais estimu-
lados os moradores forem a ocu-
par os espaços públicos, menos in-
segurança haverá nesses locais.

“Ter espaço para atividades físi-
cas e culturais, para faixas etárias
diferentes, promove a convivência
em paz nesses lugares”, apontou.

O QUE ELES DIZEM

“Hoje, o que afasta
as pessoas do

convívio da área pública
é a sensação de
i n se g u ra n ç a ”Gregório Repsold, arquiteto e urbanista

“A humanização
da cidade acontece

quando as pessoas se
sentem seguras e de fato
ocupam as ruas”André Abe, arquiteto e professor da Ufes

AS SUGESTÕES

1 Praça do Cauê
> INSTALAR mais luminárias para que

o local se torne mais seguro.
> MELHORAR o acesso viário à Tercei-

ra Ponte e ampliar as áreas verdes.

RESPOSTA :
A secretária de Desenvolvimento de

Vitória, Lenise Loureiro, afirmou que
os projetos previstos estão suspen-
sos. A Secretaria de Estado dos Trans-
portes e Obras Públicas informou que
as intervenções para melhorar o tráfe-
go dependem de decisão da Justiça.

4 Ponte da Passagem
> DEBAIXO da Ponte da Passagem, os

arquitetos sugerem que sejam cons-
truídos deques e calçadas.

> TAMBÉM sugerem um mirante.

RESPOSTA :
Até o final do mês, será feito um

evento de gastronomia no local para
verificar a vocação da região para esse
uso. De acordo com a secretária de
Desenvolvimento de Vitória, Lenise
Loureiro, a proposta é que na área haja
lazer sem construções, como feiras.

5 Ponte Ayrton Senna
> PARA O LOCAL debaixo da Ponte Ayr-

ton Senna, os especialistas sugerem
a instalação de instrumentos de la-
zer, como deques e praças.

> TA M B É M propõem incentivo a ativi-
dades culturais e ao comércio.

RESPOSTA :
A secretária de Desenvolvimento de

Vitória, Lenise Loureiro, disse que ain-
da não há uma proposta concreta,
mas a previsão é de continuar a ma-
nutenção e iluminação do local.

6 Praça Duque de
Caxias
> OS ARQUITETOS sugerem que

a praça seja revitalizada e, além
disso, que sejam instalados
equipamentos de lazer, como
pista de skate e playground.

RESPOSTA :
O projeto de arquitetura do lo-

cal está sendo desenvolvido pe-
lo Instituto de Obras Públicas do
Espírito Santo (Iopes) e deve ser
concluído em dois meses.

8 Segunda Ponte
> A SUGESTÃO é de que a área d e b a i xo

da Segunda Ponte seja ocupada por
estruturas de lazer, como campos de
futebol, ou com serviços públicos.

RESPOSTA :
O secretário de Desenvolvimento de

Cariacica, Claudio Denicoli, disse que
a expectativa é de que, até o final do
mês, seja aberta a licitação para a re-
visão do Plano Diretor Municipal
(PDM), por meio do qual será possível
prever as modificações no município.

9 Avenida Vale do Rio Doce
> PARA OS ARQUITETOS, a avenida po-

deria se transformar na orla do mu-
nicípio de Cariacica

> PARA ISSO, poderiam ser feitas ciclo-
vias, deques e academias populares.

RESPOSTA :
O secretário de Desenvolvimento de

Cariacica, Claudio Denicoli, disse que
nenhuma alteração será feita antes da
discussão do Plano Diretor Municipal
(PDM). A licitação para o serviço deve
ser aberta até o final do mês.

3 Ponte Seca
> A SUGESTÃO dos arquitetos é

de que a área sofra interven-
ções no paisagismo para valo-
rizar a construção, que antes
do aterro, ligava duas ilhas.

RESPOSTA :
A expectativa é de que a or-

dem de serviço para uma obra de
restauro e paisagismo seja dada
no início de agosto, segundo a
secretária de Desenvolvimento
de Vitória, Lenise Loureiro.

2 Rotatória do Hospital
Dório Silva
> OS ARQUITETOS sugerem que

sejam feitas obras viárias para
melhorar o tráfego no local,
além de paisagismo na região.

RESPOSTA :
O coordenador de governo da

Serra, Jolhiomar Massariol, dis-
se que a expectativa é de que, no
início de 2016, comecem as
obras de mergulhões para me-
lhorar o tráfego no local.

7 Terceira Ponte
> A SUGESTÃO é de que a área

debaixo da ponte tenha mais
opções de lazer e de que o Ca-
nal da Costa seja revitalizado.

RESPOSTA :
A secretária de Desenvolvi-

mento Urbano de Vila Velha, Ana
Márcia Erler, disse que a prefei-
tura pretende apresentar ainda
neste ano o projeto de um par-
que linear, com calçadão e atra-
cadouros, ao longo do canal.

10 Praça Demócrito
Filho
> A PRAÇA,  que fica na avenida

César Hilal, em Vitória, poderia
abrigar um centro gastronômi-
co, aproveitando a vocação do
bairro Praia do Suá.

RESPOSTA :
A secretária de Desenvolvi-

mento de Vitória, Lenise Lourei-
ro, disse que ainda não há nada
previsto para o local, mas que as
manutenções são constantes.


